LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO III DOMINGO COMUM A 
Domingo da Palavra de Deus
Criemos ambiente de silêncio. Podemos decorar o espaço com umas redes. É importante qiue se crie um Ambiente de oração. Um fundo musical pode ajudar. Convidem-se os presentes a invocar o Espírito Santo 
Invocação do Espírito Santo 
cf. Proposta do Dicastério para a Evangelização para o Domingo da Palavra 2023, p.27
Vem, Espírito Santo, e ilumina os meus passos com a tua luz.

Vem, Espírito Santo, e faz que eu me abra totalmente às tuas inspirações.

Vem, Espírito Santo, e dá-me a força 
para poder anunciar e testemunhar a tua presença.

Vem, Espírito Santo, e dá-me o amor e a compressão da Palavra de Deus.

Vem, Espírito Santo, e abre os meus ouvidos para que eu possa escutá-la.

Vem, Espírito Santo, e dá-me força de vontade 
para segui-la e obedecer a essa Palavra.

Vem, Espírito Santo, e renova-me com a tua Palavra, 
para que eu seja uma nova criatura.

Vem, Espírito Santo, e acende em mim o fogo do teu amor, 
para que eu ame todos os homens, 
especialmente os pobres e os mais necessitados.

Silêncio 

Animador: Oremos. Deus de infinita bondade, abri o nosso coração, iluminai a nossa inteligência e fortalecei a nossa vontade, para acolhermos a Vossa Palavra, a anunciarmos e a fazermos frutificar na nossa vida, para nos tornarmos verdadeiramente discípulos missionários do Vosso Filho, Jesus Cristo, que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 
R. Ámen.
1. LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO?

Mt 4,12-23
12 Tendo ouvido dizer que João fora preso, Jesus retirou-se para a Galileia. 13 Depois, abandonando Nazaré, foi habitar em Cafarnaúm, cidade situada à beira-mar, na região de Zabulão e Neftali, 14 para que se cumprisse o que o profeta Isaías anunciara: 15 Terra de Zabulão e Neftali,caminho do mar, região de além do Jordão, Galileia dos gentios. 16 O povo que jazia nas trevas viu uma grande luz; e aos que jaziam na sombria região da morte surgiu uma luz.
17 A partir desse momento, Jesus começou a pregar, dizendo:  «Convertei-vos, porque está próximo o Reino do Céu.»

18 Caminhando ao longo do mar da Galileia, Jesus viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu irmão André, que lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores. 19 Disse-lhes: «Vinde comigo e Eu farei de vós pescadores de homens.» 20 E eles deixaram as redes imediatamente e seguiram-no. 21 Um pouco mais adiante, viu outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João, os quais, com seu pai, Zebedeu, consertavam as redes, dentro do barco. Chamou-os, e 22 eles, deixando no mesmo instante o barco e o pai, seguiram-no. 23 Depois, começou a percorrer toda a Galileia, ensinando nas sinagogas, proclamando o Evangelho do Reino e curando entre o povo todas as doenças e enfermidades.
Perguntas para a leitura:
Estas perguntas são meramente uma ajuda para orientar a «leitura». O importante é destacar os elementos essenciais do texto: o contexto, o que diz Jesus, como reagem os discípulos etc.
1. Quando é que Jesus se retira para a Galileia? O que motiva o seu retiro? Quando soube que João foi preso. Apaga-se uma voz, a de João. Faz-se ouvir a Palavra: Jesus. Este é o sentido principal.

2. Para onde foi «habitar« Jesus? Para Cafarnaum, capital judia da Galileia. Cidade considerada impura, por estar edificada sobre antigo cemitério. Cafarnaum (cidade do profeta Naum) era cruzamento de caravanas e ponto de encontro de muitos povos.  Sua localização, nas margens do Mar da Galileia, abria as portas aos países pagãos da outra margem. 

3. Com quem é identificada Cafarnaum? Mateus relaciona Cafarnaum com as terras de Zabulão e Neftali. O caminho do mar era o que unia o Egito com a Mesopotâmia.

4. Como é classificada a Galileia ( = encruzilhada, circuito)  na citação de Is.8,23-9,1? Galileia dos gentios. A mesma Galileia, donde partirão os discípulos em missão (Mt.28,16-20). Esta região era desprezada pelos judeus (Jo.7,52).

5. Qual o simbolismo usado? O da luz, em oposição às trevas. Jesus é a Luz esperada. 
6. Que anuncia Jesus? A proximidade do reino e o apelo à conversão (como o fizera João Batista: Mt 3,2). 
7. Qual é a mensagem principal de Jesus? “Convertei-vos. O reino está próximo”. Levanta os olhos e vê; vira-te para a luz, porque a luz já está aqui; a conversão não é causa, mas efeito da luz; Jesus vê em mim um tesouro escondido, no meu inverno semente que amadurece, generosidade que não conhecia; 
8.  Jesus chama os primeiros discípulos. Como o faz? 1. Vê, para além e acima. Vê por dentro. 2. Diz-lhes…, com a autoridade da Sua Palavra; 3. Chama-os: são quatro irmãos. Qual a relação entre Simão (Pedro) e André? Irmãos. E entre Tiago e João: irmãos. Mt insiste neste vínculo da fraternidade, talvez tendo como pano de fundo Ez 47,13 e a ideia da terra distribuída em partes iguais. A Terra prometida é herança dos discípulos de Jesus. 

9. Que outro nome é dado a Simão? Pedro. Não é dito que tal nome lhe será dado por Jesus (Mt 16,18)

10. Como se exprime o convite de Jesus: “Vinde comigo”! Não se trata de seguir uma ideia, mas uma pessoa. O seguimento aqui proposto lembra o de Elias e Eliseu (1 Re19,19-21). Pede radicalidade. Prontidão, rutura com o passado. 

11. Qual a missão? Pescadores de homens (cf. Ez 47,10): atrair e reunir os homens, judeus e pagãos. 

12. Qual a resposta dos irmãos? Deixam tudo e seguem Jesus. A reação é imediata, em Simão e André, que deixam as redes. Tiago e João deixam redes, barco e o próprio pai. Doravante, só há um «pai», «o pai celeste» (Mt 23,9).

13. Como resume o evangelista a atividade de Jesus: percorria, ensinando, anunciando e curando… 
2. MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O TEXTO?

Estas perguntas são meramente indicativas, para desdobrar a pergunta fundamental: o que me diz o Senhor, que me fala neste texto. 
1. Que mais me impressiona neste texto? Com que o relaciono?

2. Quais são hoje as trevas e as prisões da minha vida? 

3. Deixo Cristo entrar no quotidiano da minha vida, do meu trabalho?

4. Tenho deixado a luz de Cristo iluminar-me?

5. Deixo-me olhar, chamar, tocar, encontrar e enviar por Jesus?

6. O que significa, na minha vida, hoje conversão, mudança de vida? 

7. Que implicaria, para a Igreja, esta “conversão” missionária?
8. Anuncio com alegria a Boa Nova de Jesus? Ou fecho-me na minha timidez? Dou testemunho do que vi e ouvi, do que experimentei no encontro com Cristo?
9. A que é que Jesus me chamará hoje? 

10. Para onde será que Jesus me quer enviar? 

11. Quais são hoje as periferias privadas da Luz do Evangelho?
12. Os discípulos deixaram suas redes e a sua família para seguir a Jesus: quais são as coisas (as redes) que hoje me impedem de seguir Jesus? Como posso superá-las?

13. Jesus está a chamar-me para alguma missão? Qual?

14. Sou capaz de deixar tudo por Jesus?

15. Vivo a minha vida cristã como seguimento de Jesus, ou como seguimento de uma norma, de uma ideia, de uma lei?

16. Sou discípulo missionário?
17. Tenho a preocupação de fazer discípulos? 

3. ORAÇÃO: QUE DIGO EU, AO SENHOR, QUE ME FALA NESTE TEXTO?

É importante deixar que os participantes se exprimam livremente. Podem propor-se para além das orações pessoais uma oração em comum. 
Obrigado(a), Senhor, pela Tua Palavra! 

Obrigado(a), porque esta Palavra,

pronunciada há dois mil anos,

continua a ser viva e eficaz. 

Reconhecemos a nossa incapacidade 

para a compreender e deixar viver em nós! 

Ela é mais poderosa e mais forte

do que as nossas debilidades, 

mais eficaz do que a nossa fragilidade, 

mais penetrante do que as nossas resistências. 

Por isso, pedimos-Te

que nos ilumines com a Tua Palavra, 

para a tomarmos a sério 

e nos abrirmos àquilo que ela nos revela, 

para confiarmos nela e a deixarmos atuar em nós, 

segundo a riqueza do seu poder! Ámen. 

Ou Oração dialogada entre o Leitor (L) e os outros participantes (R.)

cf. Proposta do Dicastério para a Evangelização para o Domingo da Palavra 2023, pp.13.14
L. Tu que foste contemplado pelos pastores e pelos magos em Belém... 

R. Faz que eu te descubra na minha vida, Senhor (cf. Mt 2,11).
L. Tu que mostraste a tua Glória no Tabor... 

R. Faz-me regozijar com as alegrias de cada dia, Senhor (cf. Mt 17,1s).
L. Tu que chamaste os teus discípulos junto ao lago... 

R. Faz que também eu escute a tua chamada, Senhor (cf. Mt 4,18-22).
L. Tu que viste a criatividade de Zaqueu... 

R. Faz que eu te ofereça os meus esforços, Senhor (cf. Lc 19,1s).
L. Tu que, tocando os surdos, lhes mostraste a tua proximidade... 

R. Faz que eu acolha a tua Palavra (cf. Mc 7,33).
L. Tu que mudaste o horizonte da vida de Mateus... 

R. Enche de sentido a minha vida, Senhor (cf. Mt 9, 9-13).
L. Tu que, voltando-te para Lázaro, o trouxeste de volta à vida... 

R. Encoraja o meu fervor e desejo de santidade, Senhor (cf. Jo 11,1s) .
L. Tu que, explicando as escrituras aos teus discípulos ao longo do caminho, transformaste a sua tristeza em alegria... 

R. Acende em nós o amor pela tua Palavra e a certeza da tua presença (cf. Lc 24,13-35).
Ou Ato Penitencial em torno da nossa relação com a Palavra de Deus 

P. Pelas vezes que não escutámos a Vossa Palavra, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Pelas vezes que não seguimos a Vossa Palavra, Cristo, tende piedade de nós! 

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Pelas vezes em que nos recusámos a anunciar a Vossa Palavra, Senhor, tende piedade de nós!   

R. Senhor, tende piedade de nós!

Ou Cântico(s): 

Exemplo: Tu que nas margens do lago…Senhor, tu fixaste meus olhos…

4. CONTEMPLAÇÃO: O QUE ME É DADO SABOREAR NESTA PALAVRA?

Deixemo-nos olhar, chamar, interpelar e encontrar por Jesus. Da comunhão com Ele, brota a missão. Coloquemo-nos na cena, junto ao mar da Galileia e deixemos que o Senhor fixe os seus olhos em nós. “O que vimos com os nossos olhos, o que contemplamos e as nossas mãos tocaram acerca da Verbo da Vida, isso vos anunciamos” (1 Jo 1,3). 
5. AÇÃO: O QUE FAZER? DESAFIOS A PARTIR DO DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS
O mais importante é que sejam os participantes a sugerir ações concretas, práticas objetivas, mudanças reais a partir desta leitura orante. Deixamos estas apenas a título de sugestões 
Cf. Proposta do Dicastério para a Evangelização para o Domingo da Palavra 2023, p.38
5.1. Traz a Palavra sempre contigo no teu telemóvel. O telemóvel tornou-se não só um instrumento quotidiano, mas também uma extensão da pessoa, especialmente para os mais jovens, que não podem sair de casa sem ele, levam-no sempre e para todo o lado. Tornou-se indispensável. Durante o habitual Angelus dominical, o Papa Francisco convidou os fiéis a levar a Bíblia para todo o lado, tal como nós fazemos com os nossos smartphones. O nosso desafio como cristãos é assegurar que este dispositivo, que agora faz parte das nossas vidas, nos ajude no nosso caminho de fé.Como sabemos, pode facilmente ter-se a Bíblia no telemóvel para a consultar em qualquer altura, existem diferentes aplicações e páginas de Internet em diferentes línguas, não só com a Bíblia, mas também com as leituras da Santa Missa para cada dia, páginas onde se pode ler ou escutar a Palavra de Deus, páginas com comentários e reflexões sobre a mesma. Alguns até combinam textos da Sagrada Escritura com o Catecismo da Igreja Católica e algumas reflexões, como, por exemplo, o YOUCAT Daily, disponível em 6 línguas. Sugere-se que tenhas uma destas aplicações (a que mais poder ajudar) na página principal do telemóvel e que se coloque um lembrete nas notificações para haver um momento todos os dias para encontrar a Palavra de Deus, de modo que ela possa acompanhar-nos onde quer que vamos.
5.2. Já leste toda a Bíblia? Existem aplicações da Bíblia nas quais se podem definir planos de leitura, ler versículos e inserir destaques, marcadores; há também a função de partilha rápida nas redes sociais.
5.3. Sabes rezar com a Bíblia? Se não, frequenta alguns encontros de Lectio Divina. 
5.4. Visita uma Igreja onde a Bíblia está exposta em imagens (pinturas, vitrais, mosaicos etc). Ver a Arte Sacra como Bíblia ilustrada. 
5.5. Anuncia aos outros, partilha com eles, a tua experiência de encontro com o Senhor. 
